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Th.ogcm .. 00 exeml" darei, era, nlIo pelús seus proprios mereci-
======0:;============. '" mentos, mas por um cap:icho da lorte, o mi-

ｐｉｉｏｾｬｲｷｃｉｾ＠ b' ni,tl'o da justiça, desse nefando ga Inete. 
Publica-se diariamente 

ASSIGNATURAS 
Por anno ... , . .. 10$000 
Por ｳ ｯ ｭｯｳｴｲｾ＠ . . . .. 6$000 

l'AOAlJIlNTO ADIANTADO 

rwlllUC1'O avulso 010 rs. 

Com a derr/,ta do mini ·terio, desapparecou 
es te algoz doa seus patricios e talvez p.ra sem­
pre, pois não é de presumir que essa «notabi­
lidade parlamentar. ,eja de novo lembrado 
para ["zer parte dos conselhos da corlh. 

A magistratura brasileira que se via ｾＱＱＰ＠ hu­
milhada, d'ora annte p6de levantar a cabeça, 
visto que aquelle que tanto a opprimia, vúltou 

Para a ｯ｢ ｳ ｣ｵｾｩ､｡､･＠ donde nunca deveria t er 
Os authographos, logo que sejam entregues 

sahido pelo propno interesee. reli ｜ ｾ￧ ＺｬｯＬ＠ n<lo SJl'ão mlis restitu id us. 

Os artigos de responsabilidade deverao estar 
competentemento lega li ,ados. 

IlIIIIUIlCi08 e 0lltr'a8 puhlicações se­
rito p,·eviallle .. te ujnstatlo8 

JljLUO fi DR I SS2 

Depois de cinco mozes de uma ex is tencia in­
gloria, baqueou afinal Q «omimoso. ministerio 
lIfartinhA ＨｽｦｬｬｬｬｰｏｾＬ＠ deixando os pub!icos Ａｬ｣ ｧｾﾭ

cios na rriais ｾｯｭｰｬ･ｴ｡＠ anarchia j 

Sem a men"r força moral, sem pres tigio, 
completamente decahirlo da opini :io publica. 
abandonado lte qUlIsi tuJos os Ｎｾ･ｵｳ＠ co-rel igio­
narios , apenas ganhal:do ter.lpo á custa de uma 
maioria fr Juxa e sem o minimo enth u! iasmo' 
vegn to u e te gabinete algum tempo no poder, 

O SR. CAPITÃO ALCINO 

da lei; 2·, um decreto excepcional da c mara, 
de qne fa9ia parto por direit> do affinid de; 
\Im l,re i encia; 4, um titulo h nori Ｍ＾｟ＭＺＺＭＮＮＮｾ Ｎ＠

uma pasta de ministro, alem ue mai. dua 
be:nda. â cu ta do - fundo dotal,. 

Pllra ou tr,) gen ro : 1', uma remll<;,ilo ren 
la; 2·, uma gorda chefatu de policia, 3, 
ma vara, ainda m/lis sorda; ·1', uma di 
Ihor; 5·, um titulo honorificO). 

Para um -OH.o.:; 1", uma secretaria de 
sidencia; 2', uma preaidencia. 

Para um irmão uma commen,Ja de 
Para um sobrinho: I' uma apo eDta 

por doente; 2' um lagar de I' ｶｩ｣･ＭｰｲＬｵｉＴ･Ｚｮｾ＠
Pare outro lobrinho: uma Tara de di 

da comarca em que na,ceu o rC.>iJla. 
Para um terceiro csobrinho •. urna com:! 

mais visinha. Par:! um quartlJ dito, um' . 
municipal, que o nomeado recusou, por julga 
!e incompati\el com o primo juiz. de direito, 
pezar do governo entender o contrario. 

Total, S. E. O: 23 decretos, e ai d n o 
relidente ｾ･＠ con e,lho.n.. IlD" llD ! 
Entretanto, a opin'ito publica Ignora a 

• sómonte para a maior desmoralisaçilo do sys­
, ｾｵ･＠ nos rege! 

Por telegrnlllma da Côrte sabe· se que o sr. 
capitão Alcino de Farias foi nomeado cumm!&n­
duute de uma companhia de alumnos da Escola 
Militar do Rio Grande do Sul. Nada diríamos 
sobro esta nomeaçl1o feita, á n I tima hora, pelo 
iransacto ministerio, se ella não ｛ｯｾｳ･＠ a mais 
flagrante violação da lei, pois ninguem ignol"\ 
que TlI1 Ccm1!l:=tr.,j 1:1- t' prll'C:Icn,u" pOI 
officiau de corpos especia\ls, e o sr. Alcino de 
Farias não está n'este caso, Tisto ser um official 
arreg imontado. S6 vemos em tuuo isso o dedo 
do sr . Mafra que pouco se importa com a lei e 
que seus collegas fiquem compromettidos, as­
signando actos desta ordem, uma vez que possa 
auferir ､Ｇ･ｬｬ･ｾ＠ vantagens, pagdndo d'lIste modo 
serviçal eleitorae! com manifesta postergação 
da lei. 

ja quaes Oi> SI/UI serviços e O! titulo, do .eu 
recimento; sabe apena, que nunbum gr Dde 
to de ｡､ｭｩｮｩｳｴｲ｡￧ｾｯ＠ foi j ... mais expedIdo 500 

assignatura; que 03 annaes do parlamento n 
registrllo nenhum pro<1ncto notavel da su 
quela, e qne na imprensa e pera em vl[o pel 
primeiro fructo de seu saber apregoado 
quatro ventús pelos innumeros admiraJores u 
sua immensa ... c!tllicidldo •. 

Nos ｾ ｮ｡ ･ｳ＠ do seguu lo reinado não consta 
que hOuvesse um minbteri.> que ､ｾｳ｣･Ａｳ･＠ !ilo 
baix:) r e cala da ､･ｧｲ｡ｾ｡￧ＺｬＢ＠ . . 

ａｬｮ､ｾ＠ estão bem n-v,,,ntes na memorla de to­

dos aSf.w1fsescanrl310sas que se deram no 
augu , t recinto do senado, devidas ás impru­
dencias e !rl'osserias do ex-presidente do con­
selho. 'olizmente para honra das 110 sas ins­
tituiçõ s já não existe esse/lIliííiSt;rio que a6 
l egol! no palz como troph}l() de sua rapida pas-
8agem no poder, o des,:;;alabro em todo$ os ra· 
mos da admillistr.'Cção, os direitos do povo con­
ｾﾷＬ￼＼Ｚ ｾ Ｎ､ＢＢＬＬＧｉ＾＠ as necessidades pubilcas lançadas à 

ｭ｡ｲｧ ･ｾ＠ t , .. 
Como> conservadores, exultamos de prazer 

com li quéda do gabinete de ;21 de Janeiro, 
porqne temos esperanças que os nossos co­
reJigionariol terão alguma tregoa das const,m­
tes arbitl'ariedades e violencias, que ･ｾｴｮｯ＠ sof­
frendo, tao sómen te por causa do sr. Mafra, 
que por infelicidade do paiz e dos conserva-

Esperamos qne o actual ministro da gnerra 
mande cassar esta nomeação, fazendo recolher 
a <NO carDo o dito official, á bem de disciplina 
militar. 

A historia n1l0 p6de atô o presente descobr' 
nenhuma idéa., a que oUe tenha sacrificl 
uma fracçl[o minima do leu tempo, todo ,.u,",,,·­
vido pelo «primo vivere" e, ｾ･＠ e110 não :Ieg 
A postericlade;um tratad" .. Savoir vinc., e.n 

RE,\LlSOli. E A fl\oPHECIA que to"1 primado sem rival, s6 doix.ará SAU 

,./-.......; ｾ＠ e" 1 Ｖｾｲ･＠ a torra aos seus pa-
BOLIMlA_.I!Iõ'tITICA . . I reníeS' ns e consangulnel>_ 

fi '1111 Jlo'útica' doste paiz um homem pheno- Em compens, terá a j ｵｾｾＬ＠ de 

mlOa!, cuja carreira vertiginosa por todas as seus comproTincianos de p i; ir, co ｉｏｩｪｾﾷｾｴｾｾ･ｾｲｯｾｾ］ｾ＠
posições oftlciaes enche de e.panto e de palmo, dos cootemporaneo!, que não VIvem":' 
ate os espiritos mais refractarios â admiração. rar sua influencia incolor e permanente. 

S6 de 1878 a 1882 tem elle ongrandecido sua E no entanto o corpo j.\ lhe vai verganJo ao 
pequQna familia com vinte e tantos decretos, peso dos cargos e dos genros o a C.lbeça enca­
inclusive cinco em bijneficio delle proprio. nQcendo sob a acçeio dos annos. Já. eu tempo 

Nesse curto p.riodo já foi «forçado a aceitar de dedicar as hora. vagas aojuizo, que i p{oSte­
para. csi. : 1· , urna aposontadcria com successilo ridaJe lavrara sua carreira tão longa quant" 
legitima; 2·, um lugal' no sonselho de Estado; esteril, e seus multiplicados triumphos dQ cor-
3', uma pasta; 4·, uma presidencia; 5·, urna redores e secretarias. 

«grandeza de:decreto., O partido liberal eati cansado Ber expIo-
Para um «genro.: 1·, uma cadeira, apezar rado por esse homem insac', fOI. Elle que 
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I 
continue a Tisitar os conservadora., com qllem 
nlIo tem relações, e volte para donde nos \' eio. 
Em mIL hora o recebemos. 

« Quem me avisa meu amigo 11 ,.. 

t:lf LIBERAL DE C RAÇÃO. 

rnOVINCL\ 

TRANSCRrPçAO 
o "dl"meu'o da a •• embléa 

Provincial 

I 

Ora. li bem de ver que tO&9 
resistem á mall succiota OUII)'S8. 

Faz oulros ｣ｯｯｾｩ､･ｲｯ￧ｏｯＸ＠ I. ex., para 
Ilar que a assembl6a listava oouslituida 
galmeute, e couclue por adiai - Ia: 11;10 6, Ir,1Io 
rOU-50 o sr. proshlcote em tiscal do modo 
porque a 8Isomblé rez a ,erificaçllo dos pOd.: 
res de seos membros. quaodo similhlnte 811rl. 

Um dos ractos mais graves, que bem accen- buição aão lhe oompute absdlutamenle e oem I ' 
OLIVEIRA PAIVA .ÚJ ID a situacão anomala que vamos otrAVes- poll er algum. 

Alguos joveos desta capilal, estullonlc5 e 50odo, é o IÍclo do I' de Junho corrente. por As ｡ｳｾ･ｭ｢ｬ￩｡ｳ＠ proviuciaes sáo os uuicoIOs_ 
fmprcgados DO ClImmercio proposeram- e li 80- meio doqualo presldentedelita provinoia, .o sr. cael de 5MS aclo5;all,s, e ｾＶ＠ eIlas, silo as anl­
lemnisar o sexagesimo primeiro aoniver.ario "r. Ernesto Francisco de Lillla 'ontos, adiOU a ca' competentes para rJze l a veriticação dOI 
tio 10leut050 arcipreste Joaq lli m Gomes tIu Oli· reunião da 8Siembléil proviuclal legislativa, pO llores oIe sous membros, seudo qua quatqoer 
leira PJi\"3, catharineose ｩｬｬｵｾｴｲ･Ｎ＠ para o dia ! ｾｯ＠ Oulubro ｾｩｄｬｊｯｵｲｬｬＮ＠ decisão sua, n esse respeito, não ha recurso 

• ----- '--- Publicamus hOJe na secção coulpelente desta Apezar ､ｾ＠ que !. ex. ｰｲｯ｣ｵｲ｡ｾｳ･＠ amparar algum, pouco embora exorbitem-se elllll de 
fulhl o pogramma dOI ftJ:llejos que projtJcla OI. aquelle seu aClo com a ｲｬｩｳｰｯｾｩ￧＼ￍｯ＠ do §/!'olO art. suas esphera de accão. -

- . 

• .., 
ｾ＠ . 

A idéa é generosa e ciroumdada de patrio- U do Acto Adicional á Constituição r"lilica du E' o que dispOe o arl. 6.' do Acto ldiclo-
lislllO, digna "e ,ar applaudi.ta por touos que imJlerio, quo d! lho 8 r.lculolad6 do adiar a as- nal combinado com n rosulucão imperial de 7 
s.bem ｏｬｬｲ･ｾｩ｡ｲ＠ o \'orolaoleiro merito. sembléJ, oom por isso deIXOU de commetter de Julho do 1858 e com 08 ｡ｾｩＮｯｳ＠ O. ｾＳＰ＠ de 

EolÍJmos nos'os louvores á commissãa cu - uUla arbitrariedade, UlDa \·iolench. 27 daquelle llIez o 0000. O. 14 de l! I de Ja-
C3rregada dos rllstejos, ｲ･ｬｩ｣ｩｬ｡ｬｬ､ｯＭｾ＠ pela ｳｵｾ＠ Vamos demoustral-o, começando pelo his · lI!lirO de 181)9, n. 47 lIe 28 de Jaoeiro d. 
Dobre ioicialil'a. loricu, em resumo, dos factos 1)110 precbdllraru 1861. O. 88 oIe l' de Março de 1862. loS. 388 

GARIBALDI 

ｌ￪Ｍｳｾ＠ na "Vcfll íde» dJ Laguna, cio U do 
passado: 

ex O Gariballli, o liberlador da llalia, Je.ap­
pareceu d'entre os vivos. 

O "clho legionario da liberdade italiana Ha 
m!i conbecido Da hist?ria laguncuse. 

• No cOlllmando do palhab .. te de Guerra 
.. Sai vai, .em julho de 1838. Garibaldi, com· 
mandanle da esquadra da republica do Rio­
Grande fez prodlgios. De posse desse palh .lbote 
lJ6UeS"i<l<> (lolo. ｉｰＨｴ［ｬｾＮ＠ eDlrou na lal/.ôa Ile San 
ta Martha, costa do OlH gros'o e ahi Ira Vali 

um forte comb ItC. A ｲｾ｜ｯｬｵ｣￣ｯ＠ du Rio Gra· 
de eocoutrou u'elle um fallinte geneJal, 

• Nos o conhecemos pois da noss historia · 
Foi Ul LagunJ '1116 dlll cncoutrou a sua 

companheira de glurias. e radigas, a celebre 
Anoila, qne o ajudou uo campo da batalba. 
Uma lagrima sobre a s"a campa. 

CH:\RADAS 

1-1- Este adverbio come-se na Azi3. 
1-2- O carneiro daoça sobre a mela' 

o acto d.lulliameolo. 6,Oa do 18 e 29 de Agosto do lIIesmo auno 
No dia 31 de ｾｉｊｩｯＬ＠ ultlmamenle fiudo, re- de. 18S'! e COlO o a' iso de 23 de Setembro do 

uoidos ooze membros da Issemblàa. em ses&ào 18U. 
preporatoriu, depoiS de larga e debatida di- Os presidenles do pro\ incla s50 incompelell 
cus,ã,), r oi \'otado, por delib-ração de dez da- tes para conhecer de validade das elijiçõGs das 
quelles, um purecel da cOlllmiss80 de verirlCa - ｡ｾｳ･ｭ｢ｬ￩ｊｳ＠ p,ovindaos;-u\' i,os de 26 "e Mar. 
ção do poolcres, re.;oohceo ,lo um deputado. co e 13 do Novembro lIe 18jO e U. 3U de !!l 

Em acto cuntiuuo, tOI1l<lnolo assento u,o de- de Agosto lI e 1869; elles, apcllas, podem dar 
putado, cumpletou com os onze membros, já iurormações áqaollas subrll "s irrregulari,lade. 
presentes, o Dumero do ､ｯｺｾ［＠ seouo, nessa oe- que liverolll oecurri"o, pJra que na veriOcaçlo 
casiãu, votados dous outros parecores, que re dos pOllores resolvom alias o que for mais aeer • 
conheciam trei deputados mai" que haviam tado.-A\'iso n.3 de 17 de Fevereiro de 1860. 
apresentados os se os diplom'a!. Cumo, pois, Ir de ollcontro o sr. dr. Lima 

ｃｯｮ［ｬｉｬｾｩｬｬ｡＠ assim ｾ＠ asscoohléa, em numero Sanlos ao que está ｰｲｯｾｬ｡｢･ｉＶ､ＬｬｯＬ＠ hm ttlole 
legill pata fUIl CCIO\1J r, pur lssu que e lava pre· tempo j1l.? I _ ｾ Ｍ

sente a ｭｾｩｯｲｩＳ＠ do ｳ ｣ ｯｾ＠ membrus, com poderes E que cooiraslo? I 
recooheclol"s (arts. 9 e 10 de sco regcmeuto, . 
ollidou a meza ,lO presideuto dJ prol in ri.\ pa- No ｾ･ｵ｡､ Ｎ ｯＬ＠ o sr. presl ,lollle do cOllse!ho do 
rJ que, 110 dia segllilltu, designado para a illi- clHa da tribuna quo o ｧ ｬ ｬＮ｜･ｲｾｯＬ＠ ｮｕｉｉｾ＠ nenhum 
talacão da as!emuléa.ro'se assistir a esso acto outro pOllcr, po.11l entrar 03 wdagaçao do mo · 
na ｦ ｾ ｲｬｏ｡＠ dJ ｃ ｜ｊ ｬｬｳｴｩｬｵｩ￧ｾｯＮ＠ do pOr4 11? ,li a,sembiéH pro\'inciHes razolO o 

11 ｲ ｣｣ｯｮｨｾ｣ｬｬｮ･ｾｬｯ＠ dos seos .membros, aqui, eal 
",nt50. quando reunidos loolos 05 depdtados, Santa Cathunua, o presldenle da provlocia, 

já pl6parallos para o arto sulemoe lia abertura delegallo do gabinote. cujo cbere e o sr. Mar-
lia assemblea, e preseotes alguns convidados liuho Campos, procede de modo ｣ｯｮｬｾｬｬｦｩｩ［ｬＬｐｾＨＬＺ ＢＭ
lambem, eIs que S. ex. por iutermed io de seo ｾ＠ bl 
secretario, remette á meza o aetu do aolinmell- leo e que a assem e,l reconhoceu Ilde,idJ. 

b 
meute ollerOi tIe algulls de seos mOl bros 

to, aseado em ra ctos, quo j ImJis d' d' , 0, 
t . I ISO. a la li sua re ia-o para 

au oma -o CO lH O ｶ｡･ﾷｾｷ Ｍ 2 de Outubro I 

Bontem á IU/le o Sr. jniz de direito Ernesto Adinndo a ｡ Ｎ ｾＬｾ｢ｾＬｾｾｉｊｾｩ｜ｰ｡Ｎｳ｣＠ 9. ex. 6
11
m Si ｰ｡ｳｾ｡ｳＬ･＠ o ｰｲ･｣･ｊ｣ｮｴＺｲＺＢｔ･ ｾｗｾｨ＠

F
'. "\ . um prost65to cu orq\le aque rud e então li" Ia opa. 

ｲ｡ｮＮ｣ｬｳｾｯ＠ de ｌｾｭ｡＠ Santos, ex- Ｂｾｓｬ､ａｮｬ｡＠ desta .yerirlCou os rtes de soos msmb, e que ma IDVerSil U completa no reg lmOD 
prO\'lncla, ｳｾｧｵｩＭ Ｍｾ＠ ｾ＠ ｾ ﾷ ｉｬｳ｜ＮＮＺｴＧ Ｂ＠ " ar tres deputadus, que em [I essas corporaçÕ65; além da qu o, todo o 

ｾｦ＠ _ .. - ｾ＠ . ...,. ｾ＠ u ｾ＠ _'L-.. "'Omento, I'oãeria ver- 8 dal aotoratlo se I·m. 
ｰ｡ｾ｡ｮ･＠ ro. ｾ＠ vez de j, em OCCU IJJr o S"C>r" (t I;" ｾｮ､｡ｶ｡ｬｬｬ＠ o I 
ｾ＠ I . u- - o I o d6r Jegi /alivo , brgandc 

..... ...,,_, ｾ＠ ｾ＠ ｾｯｴ･Ｍｳ｡Ｌ＠ as, por detraz dos resposteiroi, ou ao pouto até de J desappa rec&r um dl'a, 
- . JtfI> ." d' . e os uebales. fi procurndo ver se 2 evita.am 

C 
't'b ｯｊｾｵＬＬＱＩ＠ Pllhz dre I ｉｲ･ｬｬｬ ｾ＠ .da comarca .dp. que a ｡ｳｾ･ｭ｢ｬ￩Ｓ＠ sereuQis!e; e isso s6meote Proleguiremos. 

Or! I ano , o ex ·c e 6 (e po ICla desta pro"n- porque eram biberaes e ast'valll em' . .' , S u mlnOlla. 
tia, o r. José Pedro Ma rcoudes Cezar. Esse fJeto era p . b I I . or SI a ao e, para que S. 

ex. neohuma IUlportanoia ligasie a tal ｰｬＧｵｬｾｳｴｯＬ＠
e se apressasse, ao cuntrarlo, em ir assistir au 
aeto sulemne da aberlura da assemblea. 

Do regrsso de sua ｾｩ｡ｧ｣ｭ＠ á cMle, chegou 
bontem a ost3 capital o Sr. José Theodoro da 
bsta,\iospeClor da ｔｨｾｳｯｵｲＺｴｲｩ｡＠ de raseada des. 
ta pn.viocia. 

as 

ｆｕｬｬｾｯｵＭｳ･＠ tambem o sr. presid pnte DO faclo 
､ｾ＠ I/rI 11110 em uma rolha que se publ ica 11<1 ca. 
pila «Jornal 0.1 0 Commelcio.), quo um ､ｯｾ＠
onze ｾ･ｰｵｴ｡､ｯｩ＠ presenlos ha via impugnado a 
votaçao do parecer que reconhecia Um depu 
tado ! -

SECÇÃO LIVRE ) 

ES'á 8Qh' Q Q honra da PrevinelaJ .,: 

. °ésr. ｃｯｮｳ･ｾｨ ｾ ｩｲｯ＠ Manoel da Silva MaCra J'à 
nall mais mlolstro. ' 

Que fez elle, para beneficio da Provincia 
onde levo o berço, durillltc 5 mOles complolos 

,-

, 
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que 018rceu I p .. la da jusliça, leado u.ealo 
uos couselhos da corôa? . 

Nada, absolulamente oulla. S6 ｾｸｴｲ｣･ｵ＠ ｾｉｄ＠

gauças, já removendo o dr. José Feri clra, de 
ｾｬ･ｬｬｯＮｭＢｧｩｳｴｲ｡ＬｉＨｉ＠ ＱＱｉＱｾｧｲｯＬ＠ 66 porque é con­
servadol' o foi ad verso á candidatura do Ir . 
1larra, já lIlaullando remover o Promotur de 
S, JusÓ João do Prado Fario! para Lages, aOOl 
do sa tisf,lzol' o compromisso do! leu. am'gol 

Nada mais. 
fi para pagH ｳ･ｲｶｬ￧ｯｾ＠ eleiloracs nomeou .0 

dI'. UlIlbelino de SOUZA MJriuho, joiz de . lllrol. 
lo do ｔｬｬ｢ｩｬｲｾｯＬ＠ c o dI'. Anlolliu ｆ･ｲｲ･ｲｲｾ＠ dr 
Souza Pitanga, chde tio PoliCia do ESIHlllo 
SanlO, 

Eis os sei "iço! do sr. MJfra. 
Qll aolo co mais, ｢ ｡ ｲｲｾ＠ da Laguna. eslrada 

de Lages , do Tonarão . Tdrgraho, elo, elc. 
ludo Ilcou pnrJ inglez I·er . 

Eslá sal tU a honra da Prov lo ria I 

Car' .. de .. m matuto 

III 
Meu bom compadre, 
Prompto. O ｰｲｵｭ￩ｴｴｾ､ｯ＠ é ilevldo, ￣ｩｲｩｾ｡＠ que 

este dictado não esta hOje em voga; e vejam lá 
tl>nta cou,a que prumetleu o ministro das ca­
bailas, que por fim deu tudo em agua de va-
rella . . 

P;·ometli·te, compadre, que ｴｾ＠ havia de es­
crever as minhas cartas sómente nas quintas­
fei ras . Dlcto e feito; j '\ ':lê que eu cá nilo sou 
da ca r tilha do tal ministro. 

Por faUar nesse homem alto, gordo, 
barl'ig:Jo e que, segundo a gra'!:lmal' 
1· \ talo « ·ne. ai Tas. na cara ｾ｜ Ｇ ￪＠

'--,.. .. ' d 1<1.01'- 110 seI t.e quan o, ･ｾ＠
publlcnd ahi com data tambe 
qu.lndoj ; mas, como ia dizendo, po 
h Imem 1 ão fallado mas tllO acanh 
me usqu cer das parvoices do meu I 

ｮｾＨｬ｡＠ q e atacou foguetes a nlel'd 
dias qu udo os (.H'rapos venceram a eleiçinr 
que o . ande homem calvo subio ao P?leiro, 
No entanto hoje o l\1anécI está arrependIdo do 
q e ｦ ･ ｾ＠ paio tal homem e ainda ch6ra os r;na­
ｧ ｬｬＩｾ＠ cobI'es que gastou com foguetes, cerveja e 
nius ic"s. Bem feito ! ... Huje o he'l'óe calvo ficou 
der ro cio e os ｳ ｾｳ＠ amigos chupando no dMo 
ｰｾ｜Ｇ＠ c ｾ｡＠ do muito fl'io do tempo. 

Nã me dou por infeliz, compadre, deixar 
de tor üma carta de bacharel .m direito; por­
que, p lo que estou veudo, nã,) à l.â causa ｾ＠ ue 
IueR a ente vi ver sempre no direito. VIVO 
ｭｾｩ ｳ＠ atisfoi to plantando a minha mandioca, 
ｃｾ＠ ne' ｡ ｾ＠ ｢ｲ ｾ ｮｨ ｡ｳ Ｌ＠ do que se tiTesse um titulo 
de b" ' l lrel, sem eira nem beira, para fazer 
1'; C" .,s minhas ､･ｾｰ ･ｺ｡ｳ＠ nos tempos calamitosos. 

)m, diz-m e lá, do que serve ser bacharel um 
indi viduo, que teme cabír na -penuria-:-, logo 
q\.. .. ｣｡ ｩｾ＠ o partidn que o, pl'Otege.l AlOda e 
uf uj eito Intelligente ou trab.lhaJor. poderá 

:ia algum modo ir vivendo na ｰｲｯｦｩｳｳｾｯ＠ de advo­
'Podo; porem se fôr algum bronco ou malandr? 

-, ｾＧ ･ ｬＱ ｯＬ＠ quando lhe bater à.porta a adv8rsl­
dono. Vem a propo,i to dlzor-te .Isto, cum: 
paare. N'uma das occasiõ?s que ｡ｾＱ＠ fUI, OUVI 
c&r.o bacharel ｡ｬ￭｡ｾ＠ -bODltO-, gItar a ban­
lII' r is desprpgadas con tra o partido ｾ ｯ ｮｳ･ｲｶ｡ﾭ

dor a contra a nova as,embléa prOVInCIal da 
qu:\l dizia cobras e largatos. . 

Dizia alie assim: -Aquelh assembléa e 10-
trusa, illegal, nlIo deve ｦｾｮ･｣ｩｯｮ｡ｲＬ＠ porque 
t6m maioria conservadora; Isto ｾ＠ uma gente 

ｾｾＮＮ＠ ....... __ - f·· 

• em que me no da tIla, 
que m. quer tirar a a titulo de fazer 
economia a favor da Que lIesafuro f 
que pouca vergonha Ma, eu garanto, se tiver 
influenoia perante o preaidente, heide fazer 
annular tudo aqutllo.-

Na realidade, compadre, alle tinha razâo por 
um lado, por outro não, 

O bacharel -bonito- tinha ruzllo para se 
-encre, par- aSSim, porquo tem seguro o pão 
sÓmente nos empregos que lhe da:o; fóra disso, 
parece-me qU& vivera a duus por tres. Por ou-
11'0 lado não tinha razão de se- encrespar­
contra o partido ｣ｯｮｾ･ｲｶ｡､ｧｲＬ＠ porque este é 
condescendente com 0:1 seus adversarios, ape­
zar das boas lições que tom tido em tCldos os 
tempos, Ha um dlctado muito antigo: quem 
nito póde com o tempo não inventa módas. Si o 
referido bacharel se conlervasse no seu canto. 
poendo o seu oço, çaladinho e sem andar cons-
tantemente mettendo a colher em tudo coatra 
o partido do nosso lado, tal vez na futura der­
rubada eUe não pulasse fóra; porque, vamus e 
vanhamos, elle, apezar de ser mUlto ｦｾｩｯ＠ e 
muita ｰｲｾｧｵｩ￧ｯｳｯＬ＠ ê mais ou menos ladmo e 
sabo rabiscar bem suas tiras de papel. Eu fi­
caria com pona d'ell .. se lhe arrancaslem o ･ｾﾭ
preguinho das mãos, poróm elle é o propno 
culpado, 

Um empregado da ordem d'elle, que só se en-

prOl a,lo pelo 8 • 

de 188I,proced.r' 80 di. I 
pelas 10 horu da maohll, na •• 1 ... :._ 
ｓｃＡｾｉＩＧｕ＠ apuração do volo. para Vareadona 
Camara e de ｪｵｩｺｾｳ＠ do ｐｾｺ＠ da Poroebla d. o. 
terro, que lem de runcciooar DO qualri.oio.e 
1883 a 1886, 

Secrplaria da Camara municipal do Detlerro 
, de Julho do 188!. 

O ｰｲ･Ｖｩｾｾｯｬ･Ｎ＠ Manoel Jo.é de Oliueira.­

O iCcrcl1l119, Domin(Jo, G. da S. Pe;zóto. 

Aft'NUNCIOS 

AGENCIA 
DA. 

C •• PANDl& N"CleNAL 

DI! 

cresp. • .a..com os negocias do ｰ｡ｲｴｩ､ｯＧＬ､･ｳｰｾ･ｳ｡ｮ､ｯ＠ O ｾ＠ .... 
ｾ＠ ｾＬＺ＼ＺＯＨｲ･ｲｖ･ＧＭｴＱｮＢＢｵｴＡＺｉｔ＠ ___ ｾＮｵ｡ｬｊ Ｎ ｬｊ･ｊｉＧＵ Ｌ＠ ú, mp3DÍli' ·ahem do R ns da ｣ ｯｭｰ･ｴ￪￵ＧＡＺｲ￭｣Ｇ￳ｾ￼Ｌ＠ . • o 

. d . d ..r ･ｾｳ･＠ (" • .,.., 11 "u oorrectIvo para emen ar-se e para serVIr e la:I_"" n N .1 .33 <I, , 17, ... a e uos dias iI 
exemplo 'que lias que só querem occupar car- 3 I conrurme os meus, 
gos publicos impúrtantes se JOcommodarem com 
os seU8 deveres. Eu como sou muito amigo da Ch,'g:lO a 6, U. 20,28, e o !la IiOhd 
ordem, tornara que chegue o dia de Si enxotar mediaria a ti do mez seguinle. 
o. pimpões de gravata lavada, que para sus-
tentar seus luxos vão se apadridhar com os _ Os paq ucles ｱｬ｜･ＮＮ｡ｾｾｇＱ￭ ＢＢＧ Ｖ＠ e 
guarda-livros da casa bancaria de Dona Pro- sno da I" e a" I iagem loeão em 
vincia, qne esta quasi a abrir fallencia, por 4ue chegão a f 4 e 28 que 
causa dos desatioos dOI seus gerentes. °em \lio aló !tllel!.os 

. ç o { rt;T- yu \)11= esmo va-
era dA esperar outrü. cou- O agenJe p r 

.".:"J"'''' C ",I . ar no ouvido do sr. em geral 
salho muito co!1o 

t r 

!l ! 
., cabrd 

tos indI aI!.' po 
tres de menlDos qlut!"'IUlI.! 
Uando-se um corte nessa ｾ＠
mar iam outro caminho. 

Eu gosto muito que se ensiO!! a 
mas eosinar em proveito só para aonstar e para 
se proteger afilhados, é uma cousa vergonhosa. 
Fazer, por ｾＺｴ･ｭｰｬｯ Ｌ＠ de um ferreiro um al­
faiate, é querer invwter 11 ordem natural das 
cousa •. 

Vou concluir esta, meu compadre, pedin­
do-te que dªs muitas lembranças ao meu afi­
lhado Umbelino, cujas travessuras não posso 
esquecer. Este teu rapaz hade dar para um.a 
grande cousa; é esperto, activo e ｭｵＺｴｾ＠ bolI­
çoso. Se o mandarei estudar para madIco não 
fazes mal; descubro neU. muita IOclinação ｰｾｲ｡＠
parteiru, e uma parteira do continonto, mUito 
penta na sua arte, já me contou proelas delle. 

Teu do coração 
MATIIEUS 

- --_ - - - ｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡ･＠

EDITAES 
Apuração dn. eleirUe8 para "erea' 

dore8 e juizes de 1'''. 
A camara IDuuicipul desla clIi!.ilal fu publico 

qlle na formado ｡ｲｬｾ＠ 197 dI) Regulamenlo op-

ell; 

da r todo' 11 illJ 
S ao ｾ･ｲｲｩ￧ｯ＠ dJ linha do 

ohia, 

de lull\Q de 188!. -O agente 

VIRGILIO JosÉ ILLIL1. 

PHARMACIA POPULAR 
DB 

EUFRASIO CUNHA 

Esle eslabelecimeo lo acha·se :ccIIJlplela­
mellle sortido dos IllclhorllS medicamentoi oa­
ciollaes e eSlraogeiros. 

Avia-se receitas com 

modicidaue DOS preços. 

promplidão, aceio r 

L&RGO DO P.&LUiIO 

N.5 
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SEXAGESIMO PRIMEIRO ANi\IVERSARlO NATALlCIO 

do arcypreste 

oi O" Q U 111 G O 11 E 8 D E O L I V EI R" P" I V .ti 

GRANDBS FESTEJOS ｾｏｓ＠ DIAS 12 E 16 DB JUnHO LB 1882 

Dia .I_ 
Groode passeata ﾫ｡ｵｾ＠ Jlambeaux ll, Fogos, RetraIo do arcypre910 

rAIVA, lIIuminação, 

EMPREZA 
D E C,O L o ｾ＠ I 8 " ç.( o 

dJS terras do palrlmolllo de S5. AA, 11. 

NO MUNICIPIO DO TUBARÃO 

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA 

D I a t. G C. 11. 5. LE8LIB 

ｾＭ Co;erto vocal e instrumental. Di.curso official. lIfumiooção, 

ITINEIlARIO 

SabirlÍ 41 preslilo no dia 12 do Tbealro de S,\nta Izabel á, 7 horas da aoilH, 
percorrendo as ｳ･ｾｵｩｬｬｬ･ｳ＠ ｲｻ｛ｾｳＬ＠ arompJnhado pelas di-Iludas ｳｯｲｩｲ､ｩｬ､ｾｾ＠ mu­
sicle : Largo do Palacio- Rua do Principe - Senado- Lhrameolu- IOlpe­
rador- COI Joel Feroando Macbado- LHgO óo ｲＮ･ｵ･ｲｾｬ＠ Ozorio-Areiiu- Me. 
nino Deus- Conslituição e Aurea, 

c o o c e r t. DO d i a t.. 

Começará ás 8 boras em poolo 00 Tbealro Sanla Iz.bcl, o concerlo por 
ｾｉｧｵｭ｡ｳ＠ dislinc/as senboras e senhores. 

ｾＢＮｉＧｾｾｾｲ･ｭ＠ aos rf pecli\'os cama roles S, Ex. o Sr. Presidente Ｈｬｾ｟＠
nu ｜ＧｮＢｨｾ＠ ｾ＠ .. I --. ｾ＠ .,' U · 

,iocia e a 111m3. Cal ｾ＠ ｩＱｦｦｩｾｩｲＧｬｊＧｴＨＡ＠ , rom perá o hymno flac ioll;'1. Ao suuir o 
punno,eSllrá em um do él, ｣ｯｬｬ Ｎ ｯ｣Ｌｾｯｯ＠ o r.wJto d.o alcrllre:< lo . PAIVA. cir­
cumdado ｰ ｾ ｉｊ＠ respecliva corurul sao. Dlrcur ara sobre o ｡ｓｾｉｊｊＢＢｉｏ＠ o IlIru .. 
Sr. Lery SJo/os, cumo orador do honra .. ｔｯｲｵ｡ｲｾｯ＠ a palal'f8 .atfuns ｭ ｣ ｾﾭ

bros da comnllssão e a9 pessoas que qUlzerem hourar a comool:isao. coadJu­
mdo os mesmos em)ão palriolica idéa. 

.DICCIO ARlO 

Ｌ ｟ｾｾｾｉｩｬｒ＠ . .lP .• ｏｏ ｾ ｾ＠ HISTORICe 

DA PBOYINGIA Il"J 

A COllM ISSÃO 

SSES 
BRO:\QUITFS ｃｏｾｓｔｉｐａￇｏｅｓ＠

JiÇgeiiECUCHE --....---. 
S A I( r A ...c A,T H A ｨｾ＠ L.._--' O unico medicamento capaz de curar 

BJojp'aphico, ioclus'rilll, cewwer­

elal, etc. 
---

POR 

LERT S"NTO 

ADCTOR DO PANTUEOl'\ FLUMINENSB 

Selá publicada esla obra, que se imp, ime 

D CÔ'te do Imperio até o mez de Agosto do 

'"'rceole.Recebem-se ainda assigualuras no es­

'orio desta Iypograpbia, iob as ｳ･ｧｵｩｮｬｾｳ＠

'ões : 

-nado 108000 

8S008 

･ｾ ｬ ｴＺｳ＠ males é o 

X.lROPE DE GUACO 

E lCtlLYPTUSE 

prepar<\t!o 1I0iC3menle na 

PU.tRtUC"" POPUL"R 

H. W. FISON & C. 

ｾｅｇｏｃｉａ＠ 'TES ｉｾｇｌｅｚｅｓｉ＠

30 RUA DO PRINCIPE ao 

... DES'I'ERRO 

DIRECTOR 

.Eodercço_:Po sta-reslante, villa do Tuba rão 

o director Caz ｾｵ｢ｬｩ｣ｯ＠ aos que queirão es/a­
belecer-se Dossas terras, (lta muito roconhe. 
cujas como das mais ferteis desta provincia. ) 
(j ' IO a referida oOlpreza .vai encetar dcsdo já 
sens trnb.iIlto$ que 10m por Gm receber e 
ｾ ｲ ｯｬｨ｣ｲ＠ colonos. nacioaes e es/rangeiros, sen­
rio morigerados. lindus/dosos e economicos, 
(condição esta ･ｳｳ ｾ ｮ｣ｩ｡ｬ＠ á sua adlllissflo); fa­
L I o- lles vaI) ｡Ｂ･ｮｾ＠ f 'I · tle seus loles, 
H preslando-Ihos au>.ilios quando cau 
.f/Jrca mai,)ro for preeiso.Esta ｃｏｌｏｾｉａ＠ ES­
ｰｯｾｻｲ＠ ANEA lerá o nôwo: 

COLONI.\ GUIO-PAnA' 

e prelenlle ser co-exlrllsiva com o patrimo­
"io que lem U leguas quadradas. ｇｯｾ｡＠ o pa­
Ir'flwnio dJ grande vanlagem de eslur mUllo 

OXIIIlO ás "si ações da eslra,rI. Ｇｾ･ｲｲｑ＠ D. 
Thercza Cllr i·lioil ; de,er margeado e alõ'aves­
alio polo rios ｔｬｉ｢ｾＡｬｩｯＮ＠ Capil'ary, Braço do 

Norte, Pequeno, Meio, HypolilO, L rangeiras, 
VJCCO, Deuomidor e Urnlorio, tollo I"rgos e 
em grande parte ｮ｡｜Ｇ･ｧ｡ｾ･ｩｳＬ＠ os qua\lS irrigão, 
ｾ ･ｭ＠ n uuea iou ndilfcm as lerras, e ､ ｾ＠ ser liga­
do por bons caminhos por lerra á tol:la parte 
du provioda. Des/a maneira. os colooos que 
ｾ ｣ｳｬｮ｢ｾＧ･｣･ｲ･ｭ＠ no patrimonlo, arhuão lotla 

fac ilitlJde para um Irao.por lo nAPtoo "'RA. 
To lIafa seus produetos, e gozJrão a VDD-

1,1g.\m de enconlra r nas visiultoças as pri­
meiras necessidades. 

Convida, portanto, li vir :eslabele orem-se 
nessas lerras, li lodos que qu cirfio co sllIuir­
se PROPRlllTARlOS, e empregar,se oa ta\O\l ra 
nessa zooa. cuja ｦｾｲｴｩｬｩｴｬ｡￺･＠ exlrno rdinaria 
ha de assegurar-lhes, em breve I1Il1 FUTURO 
SIJLlnO, 00100 já assegurou aos felizes colonos 
rio rico Braço do Norto em 11m lIumero 
maior de 1 (O familias que se couGnão (com 
o patrilllQJ4io. 

O pagamonto dos lotes de terra póde ser 
foílo á VISta 011 â prazos cODveociolla dos; 
0' preços e os áreas dos lules serão ajustados 
rll m o direclor. 

Pelra conhecimenlo uas conuiçôos e mais 
ioformatões devem dirigir-se ao dircclor da ­
empreza. 

O DIRECTOR 

C' H . SI. Le.Ue. 
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